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• do Sindicato dos Engenheiros
no Estado de Pernambuco

O SENGE E A SUCESSÃO

PRESIDENCIAL
No dia 4 de Setembro, o SENGE.

PE realizou reunião geral ampla-
men t e convocada para discutir a
su IO presidencial e tirar a posi-
çaÕ nossa entidade. O Sindica.
to. através do nosso informativo,
vinha sistematicamenee anuncian-
do o posicionamento favorável
dos engenheiros de Pernambuco às
diretas-já, "erente com o nosso
programa de trabalho e com os an-
seios da categoria, parcela ponde-
rável da sociedade civil brasileira.
Entretanto, o processo político
brasileiro, ganhou uma dinâmica
de alta rotatividade, gerando dúvi-
das e perplexidades, diante das
bruscas mudanças de posiciona-
mento dos repcesentantes da so-
ciedade civil, nos partidos e enti-
dades de massa. O movimento dos
engenheiros em Pernambuco Mo

poderia escapar desses redemoi-
n110S pol ftico-ideológicos e, da
forma mais nitidamente democrá-
tica como tenta conduzir os traba-
lhos dentro do sindicato, a direto-
ria.viabiJizandO decjsao de uma
das reuniões gerais das quitas.fei-
ras, onde alguns compánheiros
questionaram o teor do artigo
pelas diretas-já publicado no Jor-
nal do Engenheiro NP 3 — convo-
cou uma reunião para aprofundar
a questxo.

Dessa assembléia, à qual compa-
receu mais de uma centena de en-'
genheiro;, resultou um posiciona-
mentó que ainda hoje é oficial pa-
ra o Sindicato. que inclusive foi le-
vado ao III Ense. O resultado da-
quela reunião, foi a posição majo-
ritária da categoria de lutar por
todos os meies ainda disponíveis

para se obter a aprováção das dire-
tas.já no Congresso Nacional,
*'embora consciente e atento para
manobras do Governo Federal,
que vem procurando tumultuar o
processo político, ao tentar man-
ter axeforma institucional perma-
nentemente em aberto". Naquela
oportunidade os engenheiros reu-
nidos declararam-se, também, a fa-
vor de mudanças sociais "que se.
Tão cobradas de qualquer candida-
to das oposições e setores dissi-
dentes do Governo, mesmo em
pleito indireto, embora convictos
da ilegitimidade do Colégio Eleito.
ral, que deverá ser usado, se for o
instrumento que porá fim ao regi-
me militarista, arbitrário e prepo-
tente, imposto à Nação brasileira
e já repudiado pelo se» povo".

IMPRESSO

• Balizados por este ideário que re-
cebeu aprovação majoritária,o
Sindicato vem procurando nqvegar
nas águas turvas da sucessão presi-
dencial, aproveitando-se da dispo-
siçao da categoria em cobrar mu-
danças sociais do governo de tran-
sição que já se delineia para con-
tribuir, concretamente, na criação
de oportunidades em que os enge-
nheiros possam propor alternati-
vas para saídas da crise. É exata-
mente com este objetivo que par-
ticipamos, juntamente com as en-
tidades ligadas ao CREA, da pro-
moção de uma semana de debates
neste mês de dezembro, e aprovei.
taremos todas as ocasiões em que
possamos manifestar a contribui-
çáo da nossa categoria ao processo
de redemocratização da sociedade
brasileira.

JÓIME GUSMÃO Ê O NOVO

PRESIDENTE DO CREA-PE/FN
Com uma expiessiva participa-

ção dos engenheiros, arquitetos,
engenheiros agrOnomos, geólo-
gos, geógrafos, metereologistas

e técnicos de nível médio de es-
pecialidades afins, que trabalham
no Estado de Pernambuco, e no
Território de Fernando de Noro-

nha, o nosso companheiro, enge-
nheiro Jaime Gusmão Filho, foi
eleito com I .232 votos, em elei-
ção direta, realizada no último dia
26, no Clube Internacional do Re-
cife, para a presidência do Con-
selho Regional de Engenharia, A;-
quitetura ç Agronomia (CREA).
Jaime Gusmão Filho, que teve

a sua eleição referendada dois dias
depois no CREA, por I T dos 20

incialmente com a eleição daquele
companheiro para o Clube de En-
genharia e, mais recentemente,
com a eleição da atual Diretoria
do Sindicato dos Engenheiros de
Pernambuco, em chapa liderada
por Cláudio Pinto.

O SENGE-PE, que desde o pri-
meiro momento encampou a can-
didat»ra-de Jaime Gusmão Filho,
ao lado dos Sindicatos dos Arqui-
tetos, do IAB-PE, e das Associa.
çoes dos Geólogos, Geógrafos, dos
Engenheiros EletriCistas e dos En-
genhçiros de Minas, além do Clube
de Engenharia de Pernambuco,
saúda a vitória do nosso compa-
nheiro, que ocorre no exato mo-
mento em que a sociedade brasi-•

conselheiros presentes, tomará • leira procura formas de organiza-
posse nodia 02.01 ,85 e presidirá
o Conselho no período de 1985
a 1987. A vitória de Jaime Gus-
mao Filho completa, assim, uma
campanha pela democratização
das entidades de classes, marcada,

çao na expectativa legítima de se
fazer ouvir.

É importante destacar, neste mo-
mento, que não foi apenas a vitó-
ria de um candidato que recebeu o
apoio da esmagadpra maioria das

entidades com representação no
CREA, mas o fato de que, ao se
eleger no último dia 26 e ter o seu
nome posteriormente referenda-
do, Jaime Gusmão Filho tornou-se
o primeiro presidente em toda a
história daquele Conselho a ser
eleito pelo voto direto dos profis-
sionais em um salutar processo de-
mocrático.,

Conhecendo o trabalho do nosso
Companheiro, o SENGE-PE sente-
Se gratificado em saber que uma
inova era irá se abrir no CREA
através da democratização de suas
aç0es, conferindo-lhe o lugar que
lhe é devidQYdentro da sociedade
civ'il brasileira. Finalmente, o
SENC,E-PE entende e confia que
somente com um CREA renova-
do, pleno de confiança e solidarie-
dade poderemos•direcioná-lo para
os seus reais objetivos sociais e

umanos.

Como diz Jaime Gusmão Filho
em sua "Carta de Princípios , é
necessário firmar o compromisso
de exercício de. nossas profissões
com o bem estar coletivo, com
ung tecnologia nacional, com a
preservação ambiental, com práti-
cas conservacionistas de bens cul-
turais e naturais, com a utilização
dos recursos minerais de forma
não-predatória e comprometedora
ao futuro da Naçao, com o uso
pacífico da energia, com um mo-
do de vida nas cidades e no campo
• em que se atendam, prioritaria-
mente, as necessidades básicas de
liberdade, trabalho, habitação,
saúde, alimentação, transporte,
ensino.e lazer para todo o brasi-
leiro".

É nessa profissao•de fé em que
nós acreditamos.



ANUIDADE PARA 1985
A inflaçao em que o País se A anuidade de 1985 será cobra-

encontra nos obriga a corrigirmos, da na razão de 0,5 (meia) ORTN
também, a anuidade do nosso Sin- por trimestre. Entretanto, ó paga.
dicato. Assim é que, no dia 29 mento antecipado da anuidade
último realizamos uma Assem- proporcionará desconto de vinte
bléia Geral Ordinária que fixou a por cento, se for paga até o dia
anuidade no valor de duas 31 de janeirc de 1985, e de dez
ORTN's. Este valor tornou-se um por cento, caso o pagamento ocor-
imperativo em função das nossàs ra até o final.de fevereiro.
necessidades para o próximo ano Serão emitidos carnes do Banco
e, como se depreende do •qhladro Económico S/ A, cujo pagamento
abaixo, é o menor valor do que se poderá ser feito em qualquer
vem pagando desde 1980.

ANO CRS/ORTN 

banco do Recife.
A Assembléia aprovou, também,

CrS/ANUIDADE •ORTN/ANUIDADE a previsão orçamentária para
JAN (A)

1980 487,83
1981 738,50
1982 1.453,96
1983 2.910,93
1984 7.545,98
1985

JAN (B)
1.100,00
1.800,oo
3.600,00

10.000,00
18.000,00
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(BIA) 1985, cujo total é da ordem de

2,25 CrS 355 milhões, enquanto neste
2,44. ano o orçamento, depois de su-

2,47 plementado, foi da ordem de

3,43 CrS 125 milhões.
2,38 Finalmente, a Assembléia apro-

2,00 vou a atualização do tombamen-
to dos bens do nosso Sindicato. e

FINAL FELIZ NA NOVELA
DO

O juiz da Prirheira Vara da Justi-
ça Federal' d$'Per.1iai-nbucp, Geni-
val Matias dê Oliveira, acolhendo
pedido dos engenheiros Jeferson
Barbosa Teixeira, José Afonso
Pereira Vitório, Maria Elizabeth
Marinho do'Nascimento e Teóge-
nes Temístocles Leitão, revogotr a
liminar que havia concedido em
mandado de segurança, mandando
afastá-los dos seus mandatos e de-
terminando a imediata reintegra-
çáo dos nossos companheiros, o
que já foi cumprido pela CREA.

Com o despacho, o juiz federal
_pôs.fim à novela que vinha segui.
damente impedindo a posse legíti-
ma dos nossos companheiros nos
cargos para os quais foram eleitos
em votaçao direta e secreta, obe-
decendo os trâmites da LÂ em As.
sembléia Geral. Vale recordar que

quando a atual Diretoria assumiu
o SENGE-PE, observou que o nos-
so Sindicato não tinha represen-
tantes eleitos no CREA, mas no-
meados ilegalmente pelos antigos
dirigentes.

Imediatamente. a Diretoria tra-
tou de convocar uma Assembléia
Geral para eleger legitimamente os
nossos co'mpanheiros, iniciando-
se, então, uma verdadeira batalha

judiciária pelos pseudo-represen-
tantes do Sindicato no Conselho.
Os colegas que estavam ilegalmen-
te investidos nos cargos, engenhei-

ros Weber Luiz Avelar, José Gas-
par Cavalcanti Uchoa, Isaac Cor-
reia de Andrade e Murilo Bastos

nossos representantes e o afasta-.
mento daqueles que ocupavam os
cargos do Sindicato no Conselho,

Monteiro, entraram com um man-
dato de segurança na Nona Vaia
Cível e, com uma liminar, impe-
diram terworariamente a realiza-
ção da-Assembléia.

Julgado o mandado, este foi de-
negado, ocasião em que a Assem-
bléia foi novamente convocada e
realizada; com a legitima escolha,
em voto secreto, dos nossos repre-
sentantes. Um novo mandado de
segurança dos pseudo-representes,
teve também uma liminar indeferi-
da pelo.jui4 Francisco Muniz Ar-
raes. Inconformados, os eagenhei-
ros ilegalmente investidos no car-
go pediram, mais uma vez em Juí-
zo, medida cautelar, com liminar,
para sustar a possse dos nossoS
companheiros eleitos na Assem-
bléia Geral. Novamente consegüi-
ram, ainda que temporariamente,
sustar a posse dos nossos,represen-

'tantos legais.
Em face dessas medidas protela-

tórias. o nosso Sindiéato reagiu,
impetrarrdo mandado de seguran-
ça perante o Tribunal de Justiça
do Estado. para salvaguardar a
posse dos nossos companheiros.
Obtivemos êxito, inicialmente
com uma liminar e, depois, com o
deferimento da medida de segu-
rança, assegurando a posse dos

de forma irregular.
Foi aí, então, que não satisfeitos

ps colegas nomeados parao o
resolveram investir contra o
CREA na Justiça Federal, que ha-
via cumprido a determinaçao do
Tribunal de Justiça do Estado.
Novamente, e de forma temporá-
ria, obtiveram mais outra liminar,
afastando nossos representantes
legais do Conselho.

Como a Justiça tarda mas não
a situaçao foi esclareci-

da pelo nosso advogado em longo
'arrazoado perante o Juízo federal,
tendo o juiz Genival Matias torna-
do sem efeito a liminar, assegurtin-
do a imediata reintegração dos
conselheiros que, eleitos, São os le-
gitimos titulares.da representação
do Sindicato de Engenheiros no
CREA. O acatamento imediato
dessa ordem judicial, põe termo,
definitivamente, à série de tentati-
vas para manter no CREA pessoas
indevidamente investidas e pro-
porcionar ao SENGE, através dos
hossos representantes legítimos, a
oportunidade de participar do
processo de deqwcratização que o
nosso companheiro Jaime Gusmão
Filho, recém-eleito para a presi-
dência do CREA, haveria de con-
duzir.
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VEJA COMO ESTÁ NOSSA
CAMPANHA SALARIAL

O SENGE•PE obteve grandes' vi.
tóriáS ao participar, ao lado do
Sindicato dos Eletricitários, dos
acordos salariais da CELPE e da
CHESF, nos dois últimos meses,
conseguindo aumentôs salariais
superiores a cem por cento do
INPC. Mas, apesar das conquistas
nas duas empresas do setor de
energia elétrica, o SENGE-PE está
consciente de que ainda tem mui-
ta luta pela frente, como a Carn-
panha do Salário Mínimo Profis-
sional c novos acordos salariais.

A Prefeitura da Cidade do Reci-
fe e o Governo do Estado de Per-
nambuco continuam a desobede-
cer à Lei 4.950-A/66, negando-
se a pagar o que é de direito da
categoria. No âmbito municipal,
a pressao conjunta dos Sindica-
to. '"mara de Vereadores e dos
fuP. {rios conseguiu cem por
cento do. INPC para todos os ser-
vidores municipais. Nao obstan-
te nao termos ainda alcançado
os nossos maiores objetivos, co-
mo a Obediência ao Salário MÍ-
nimo Profissional, a reposiçao das

perdas salarklis e um plano de car-
gos e salários, continuaremos na
luta pela organização dos servi-
dores com finalidade de conse-
guirmos o atendimento das nos.
sas mais justas reivindicações.

No tocante aos servidores es-
taduais, foi constituída prlo Go-
vernador, uma Comissao Paritá-
ria formada por três representan-
tes das Secretarias Estaduais
(Administração, Fazenda e Pla-
nejamento) e três representan-
tes dos servidores de nível
universitário (Sindicato dos Ar-
quitetos, Associação Profissio-
nal dos Nutricionistas e Associa-
çã0 dos Sociólogos). O próprio
Goverqador nos informou que es-
ta Conussao seria informal. Con-
tudo, os representantes do Go-
verno têm colocado dificulda-
des inexplicáveis com o intuito
de inviabilizar a Comissao Pari-
tária. Jornada diária de 6 horas,
piso salarial de 6 salários-míni-
mos e concurso'úblico são as
principais reivindicações dos ser-
vidores Universitários da Admi-
nistraçgo Direta.

Já a Administração Indireta,
caso haja realmente interesse do
Governo Estadual em atender às
nossas reivindicações, poderá ser
resolvido com o atendimento da
Lei Federal 4.950-A/66, em um
primeiro passo. As demais reivin-
dicaç0es, como plano de cargos e
salários e a reposição salarial, po-
derão ser resolvidas gradativamen-
te, entre os Sindicatos e as Direto-
rias dos Órgãos, conforme é feito
na CELPE e na COMPESA.

Há uma necessidade de se demo:

cratizar a política de pessoal do

Estado, acabar.com o clirpa de ter.

ror imposto aos funcionáflos pú-

blicos como foi feito no início
deste ano, quando os mesmos fo-

ram obrigados a assinar um docu-

mento onde aceitavam um reajus-
te de quarenta e cinco por cento
ou seriam demitidos. Temos infor-

mações que cerca de 70 funcioná-
rios dó ITEP entraram na Justiça

reclamando seus direitos. Não .
acreditamos que o Governo apro-
ve as irregularidades cometidas
pela FIDEM, [TEP, EMATER-PE

, e demais empresas da Administra-
çao Indireta do Estado.

No infcio de dezembro, convo-
camos todos os engenheiros, geó-
logos e yrõnomo.s que trabalham
no campo da Consultoria para
discutirmos as reivindicações da
categoria e; em seguida, partirmos
para negociar com as empresas
deste setor. Já enviarhos ofício-
circular aos Sindicatos Majoritá-
rios de Pernambuco, solicitando
informações da data-base de cada
um e nos colocamos à disposiçao
para participar das negociaçoes sa-
lariais. Cada vez mais o Sindicato
dos Engenheiros se engaja na luta
em defesa dos engenheiros e de to-
dos os trabalhadores, com partici-
paçao em Dissfdios Coletivos.

CONFIRA O SEU SALÁRIO!!!

S ÁRIO-MIÑIMO
PROFISSIONAL (Lei NP
4.950)-A)

De IP de novembro de 84.a 30

de abril de 85, o seu salário não
poderá ser inferior ao indicado na
tabela ao lado, de acordo com a

sua jornada diária de trabalho.
Confira! Se a sua empresa não es-
tiver obedecendo à lei, telefone
para o SENGE (231-0821 ou
2222902) ou venha conversar co-
nosco às terças e quintas feiras,
das 18 às 21 horas).

Jornada
diária

6 horas
7 horas
8 horas
9 horas

IO horas

Salário
Mínimo

Profissional

CrS 999.360
CrS 1.207.560
crs 1.415.760
CrS 1.623.960

CrS 1.832.160

"Também enviamos offcio-circu-

lar a diversas outras empresas do

Estado, solicitando, igualmente,

informações sobre os salários dos

engenheiros de cada uma delas.

A a CHESF. TELPE, POR.

TbBRÁS, CELPE e RFFSA res-

ponderam às nossas solicitaçoes,

o que nos leva a concluir que as
demais não estão respeitando o

Salário Mfnimo Profissional con-

forme a Lei 4.95()-A/66. Entre as
empresas que receberam o citado
ofício-circular e não responderam

nossas solicitaçoes apontamos
aCOHAB, FIDEM, ITEP,
DEÍRAN e DER.
ONO próximo número do nosso

jornal, denunciaremos mais em-
presas que desrespeitam o nosso
Salário Mínimo Profissional. Nes-
se sehtido, sabemos contar com a
firme colaboração da nova Direto-
ria do CREA-PE/FN, à frente o
nosso companheiro Jaime Gusmzo
Filho, eleito recentemente presi-
dente daquele Órgão.

O SENGE-PE solicita aos enge-
nheiros que desejam colaborar
com a nossa entidade de classe no
sentido de que compareçam às
reunioes-gerais das quintas-feiras,
a partir das 18:30 horas, na sede
do Sindicató da nossa categoria.

na/dp
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CAMPANHA DE
SINDICALIZAÇÃO

Foi lançada oficialttknte no dia
8 de•povembro passado a Campa-

va de Sindicalização do SENGE-
E, com debates o engenhei-

ro,Eliomar Coelho ( IP Secretáiio
do SENGE-Rio), que discorreu
sobre Papel do Sindica;o e a
Importância da Sindicalizz€ao"l

Representantes de várias entida-
des sindicais.estiveram presentes
aos debates, como Metalútgieos,
Psicólogos, Professores. Elétricitd.
rios e também a CUÍ (Central
Ci nica dos Trabalhadores).

Dentro da programação estabele-
cida pela Comissao de Organiza-
çao Sindic{l, esta campanha se fa-
rá presente em todós os momen-
tos em que a estiver reu-
nida, como aconteceu na eleiçao
para a presidência do CREA-PE/'
FN, onde foram feitas vátiaS sindi-
c»lizaçees.

Os objetivo: 9rincipaisda cam-
panha São: intensificar a Fartici,
paçã(Ldos engenheiros na sua eh-
tidade de classe, levar.o Sindicató
para dentro das emiresas e tornar
a nossa entidade cada vez mais
forte, para que, dessa forma, pos-
samos interferir organizadamente
nos destinos da sociedade brasi-
leira,

Esclarecemos, ainda. que o paga.
mento anual correspondente ao
Imposto Sindical Ildo impl:ca em
sindicalização. Para considerar-se
sindicallzado. o eltgenheiro deverá
preencher utlla ficha espec
para este tim, podendo solicitá-la
ao Sindicato. poc telefone. que fa.
remos chegar às mãos do compa-
•nheiro. pelo Correto.

Com o lema "Vamos Sindical',zar
Os Engenheiros de Pernambuco".
esperamos atingir a grande maioria
dos engenheüos que atuam em
nosso Estado.

SEMANA DOS PROFISSIONAIS
LIGADOS AO CREA

As entidades dos
profissionais ligados ao CREA,
tais como o Sindicato dos Enge-
nheiros, o Instituto dos Arquite--••
tos do Brasil, Clube de Engenha-
ria e o próprio Conselho Regional,
estarão promovendo de II a 15 de
dezembro, uma Semaná de Deba-
tes. Como todos sabem, II de de.
zembro é consagrado aos enge-
nheiros pela passagem do seu Dia..

Dentro da programaçao da
Semana serao abordados temas da
mais alta importância para a com.
preensgo da Lealidade atual e do

. nosso papel como profissionais
atuantes na sociedade.

A programaçap sçrá a seguinte:
Dia I I às 20:00 horas
Tema; Alternativas de Saída
para a Crise
Expositores: Engenheiro João
Eduardo Moritz Presidente da

FNE (Federação Nacional dos
Engenheiros).
Arquiteto Clóvis Ilgenfritz da
Silva — Presidente da FNA (Fe-
deraçã0 Nacional dos Arquite-
tos).
Dia -12 às 20:00 horas
Tema: ligados ao
CREA e seu pgpel na Sociedade

Lili Kawa-
mura
Dia 13 às 20:00 horas
Tema: A Tecnologia e a Questão
Nordestina
Expositores: Engenheiro Pedro
Ney de S. Pereira — Política
Energética
Deputado Federal Marcelo Cor-

deiro (PMDB-BA) - PolftiCA Mi.

nera]
Arquiteto Zenildo Sena Caldas —

Política Urbana

Dia 14 às 20:00 horas
Tema: A Questão Sindicál
ExpositTres: Nery Chofre Rodri-
gues — Presidente do Sindicato
dos Gráficos do Rio de Janeiro.
Jair Menegelli — Presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos de
São Bernardo.
Dia 15 — F&ta de Confraterni-
zação promovida pelo Clube de
Engenharia para comemorarmos
a passagem da Semana.
O Sindicato dos Engenheiros es-

pera que a presença maciça aos de-
bates sirva para contribuir na orga-
iiização da categoria e ampliar a
nossa purticipaçao conjunta com
os demais profissionais ligados ao
CREA. Os debates serao realiza-
dos no Clube de Efigenharia. na
Rua Real da Torre, 501 - Madale-

orna/do
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